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INTRODUÇÃO

Compreensão Oral em Ação C1/C2 – Mais de 100 Exercícios com Áudio é o terceiro volume 
de um conjunto de três livros dirigidos a adolescentes e adultos aprendentes de português 
como língua estrangeira, podendo ser usado também em outros contextos. Estando dividido 
em 12 unidades, tem como principal objetivo o trabalho sistemático da compreensão oral.

Foi concebido numa perspetiva de evolução na aquisição da língua, tendo em conta o momen‑
to de aprendizagem em que se encontra o utilizador e pressupõe que este tenha adquirido já 
um conjunto de conhecimentos prévios. Assim, o grau de complexidade dos conteúdos expos‑
tos vai evoluindo, estando os exemplos, exercícios e textos áudio de acordo com o momento 
específico de proficiência do aprendente.

Os textos áudio foram produzidos e orientados de acordo com as exigências da pronúncia e 
prosódia necessárias para os níveis C1/C2.

Ao longo das 12 unidades, apresentam‑se textos de acordo com as temáticas previstas para 
os níveis C1/C2, sendo que cada uma delas permitirá que o aprendente desenvolva as com‑
petências relacionadas com a compreensão oral, quer através do trabalho com o texto áudio 
(onde as situações de comunicação são evidentes) quer através da explicitação dos atos de fala 
envolvidos nas tarefas orais propostas.

Os atos de fala apresentados no livro estão de acordo com os atos de fala previstos para os 
níveis C1/C2, indicados pelo Quadro Europeu Comum de Referência para as línguas.

Compreensão Oral em Ação C1/C2 – Mais de 100 Exercícios com Áudio tem:

•	 Exemplos de preparação antes de cada texto áudio;

•	 Audição de textos com exercícios lacunares;

•	 Audição de textos com exercícios de verdadeiro e falso;

•	 Audição de textos com frases para completar sentidos;

•	 Audição de textos com perguntas de interpretação;

•	� Audição de frases e textos para relacionar com situações de comunicação típicas para os 
níveis C1/C2;

•	� Soluções para todos os exercícios, o que permite quer um estudo em aula quer um estu‑
do autónomo, e transcrição de todos os textos áudio;

•	 49 ficheiros áudio disponíveis em www.lidel.pt/pt/download‑conteudos/.
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Preparação

Ver o vocabulário relativo ao Texto A: “O barco vazio”.

embater / colisão / enlaçar / dissolver‑se / maturar / perfazer / 
/ travessia / escolho / bode expiatório / convulsão / inequívoca

*1
 

1  � Ouça o Texto A e complete‑o.

Texto A — O barco vazio

Se __________________________________________________________________________ a nossa embarcação ao longo do rio __________________________________________________________________________ 

contra nós um barco vazio, sabemos que é inútil nos ofendermos com isso. Aceitamos, nesses 

casos, que a vida é tecida de tais experiências, para as quais temos rápidas explicações. Dize‑

mos a nós próprios que a vida __________________________________________________________________________ num campo aberto e a sua evolução 

não chega a ser controlável a cem por cento e, muitas vezes, nem previsível é. Nos encontros 

1
Interação social

*�Ficheiros áudio disponíveis em www.lidel.pt/pt/download-conteudos/, até o livro se esgotar ou ser publicada nova 
edição atualizada ou com alterações.
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e desencontros, __________________________________________________________________________, no que se enlaça ou no que se dissolve, maturá‑

mos que há uma margem que nos escapa da mão, que nos recorda que não estamos sós e, de 

forma __________________________________________________________________________, atesta que a soma que a vida perfaz é maior do que a nossa 

parte apenas. Concluímos, assim, que o embate com um outro barco vazio é condição da pró‑

pria travessia. Mais. Sentimos pouco a pouco que ganhámos em integrar esses acontecimen‑

tos, __________________________________________________________________________ estações da viagem e etapas de um conhecimento interior que 

cresce. Para quem sabe ler em profundidade, um barco vazio vem carregado de sinais úteis à 

navegação. Não é necessariamente um __________________________________________________________________________ que se tem de suportar ou a 

expressão do absurdo quotidiano que nos acompanha.

Nos embates da vida, __________________________________________________________________________, naqueles que mais nos obrigam a renascer, 

nem sempre conseguimos perceber imediatamente que o barco que veio contra nós na cor‑

rente é, afinal, um barco vazio. Procuramos encontrar um culpado pelo embate, e não nos 

damos logo conta de que a gramática da culpa não funciona. Seria mais consolador encontrar 

__________________________________________________________________________, individuar um comandante a quem atribuir a responsabilidade pelo 

nosso desgosto, pela convulsão provocada, pela aflição em que entrámos. Seria mais rápi‑

do poder denunciar __________________________________________________________________________ um hipotético tripulante hostil a quem atribuir 

uma qualquer má vontade. Mas quedar‑se nessa atitude é um exercício de simplificação que 

__________________________________________________________________________, que não é só lógica e mecânica, que não se esgota na dialética do 

conflito, que não deixa nunca de vir ao nosso encontro como mistério, abertura e possibilida‑

de. Por isso, é pleno de sabedoria o poema oriental e antigo que propõe o seguinte: “Aprende 

antes a pensar que todos os barcos estão vazios / e __________________________________________________________________________ os rios do mun‑

do / coisa alguma te poderá perturbar.”

José Tolentino Mendonça in Expresso (“Revista”) (Texto com supressões)

2
 

2  � Ouça o Texto B e complete‑o com as palavras do quadro.

tripulante / expiatório / responsabilidade / embates / vazio / desafiadores / culpado

Nos __________________________________________________________________________ da vida, naqueles mais __________________________________________________________________________, naque‑

les que mais nos obrigam a renascer, nem sempre conseguimos perceber imediatamente 

que o barco que veio contra nós na corrente é, afinal, um barco __________________________________________________________________________. 
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Procuramos encontrar um _____________________________________________________________________________ pelo embate, e não nos damos 

logo conta de que a gramática da culpa não funciona. Seria mais consolador encontrar um 

________________________________________________________________, individuar um comandante a quem atribuir a ________________________________________________________________ 

pelo nosso desgosto, pela convulsão provocada, pela aflição em que entrámos. Seria mais 

rápido poder denunciar de forma inequívoca um hipotético ________________________________________________________________ hostil a 

quem atribuir uma qualquer má vontade.

Preparação

Ver o vocabulário relativo ao Texto C: “O valorizador”.

forreta / efémero / parcimónia / lema / empatar / desperdício

3
 

3  � Ouça o Texto C e escolha a opção correta.

1. O antiquário só gasta dinheiro 2. O antiquário vive

	 a. em bens efémeros. 	 a. com parcimónia.

	 b. em bens passageiros. 	 b. com opulência.

	 c. em bens duradouros. 	 c. com desperdício.

4  � Que expressões populares do texto significam:

a.	 Ser muito valioso.	 _____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

b.	 Ser fora do normal. ___________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
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Preparação

Ver o vocabulário relativo ao Texto D: “Beijos? Não obrigado” (comportamentos e 
cumprimentos).

milenar / beijoqueiro / molhado / aéreo / corriqueiro / dizimar / inadequado

4
 

5  � Ouça o Texto D e complete o sentido das frases de acordo com a informação dada.

a.	 Já ninguém ____________________________________________________________________________________ com dois beijinhos, por culpa da pandemia.

b.	 Muitas das nossas avós substituíram o beijo por uma ____________________________________________________________________________________.

c.	 O risco do impacto negativo na ____________________________________________________________________________________, de não cumprimentar os 

avós ou familiares, é muito maior do que o risco de COVID‑19.

d.	 Em Portugal, podemos não chegar ao extremo dos ____________________________________________________________________________________ 

franceses, mas sempre houve beijinhos.

e.	 Durante a ____________________________________________________________________________________ — a epidemia do século xiv que dizimou um 

terço dos europeus —, os beijos foram cancelados.
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4
 

6  � Ouça novamente o Texto D e complete os espaços.

Texto D — Beijos? Não obrigado

Já ninguém se cumprimenta com dois beijinhos, por culpa da pandemia. Mas a falta da 

____________________________________________________________________________________ europeia está a criar ansiedade.

Durante mais de um ano, Anabela não deu um único beijinho à filha nem ao neto. Com 74 

anos confessa que foi duro. “Deu‑me saudades. Nunca fui ____________________________________________________________________________________, 

mas que tristeza só os ver de máscara…”. Foi há um mês que finalmente pôde beijar a 

família, a viver no mesmo prédio. Apesar de confiante, Anabela não pensa voltar aos beiji‑

nhos estilo ____________________________________________________________________________________. Mais difícil é com algumas das suas companhei‑

ras do projeto A  Avó Veio Trabalhar. “Temos um ambiente muito familiar, sempre houve 

____________________________________________________________________________________. Mas tivemos de mudar o comportamento, por mais difícil que 

seja. Muitas das nossas avós substituíram o beijo por uma ____________________________________________________________________________________”. Mas 

será que a pandemia acabou com esse hábito do tempo dos romanos e que tanta falta tem 

feito a avós e netos?

A psicóloga Bárbara Ramos Dias não tem dúvidas ao afirmar que foram os avós e netos os 

que mais sofreram com esta mudança. E defende que há crianças e adolescentes ansiosos por 

culpa ____________________________________________________________________________________. “O risco ____________________________________________________________________________________ na saúde mental, 

de não cumprimentar os avós ou familiares, é muito maior do que o risco de COVID‑19, neste 

momento. Tenho muitos miúdos que tinham ____________________________________________________________________________________ com os avós que 

passaram a estar tão afastados que desenvolveram depressões, problemas gástricos, ansieda‑

de. Isto tudo relacionado com a ____________________________________________________________________________________ dos avós”.

A Europa do Sul e os países da América Latina são os mais beijoqueiros, ao contrário do que 

acontece na Ásia onde o costume ____________________________________________________________________________________ apenas a uma situação — ao 

romance.

Em Portugal, podemos não chegar ____________________________________________________________________________________ dos quatro beijos france‑

ses, mas sempre houve beijinhos. E este hábito tem mesmo vários séculos. Podemos agra‑

decer aos romanos a generalização dos dois beijinhos — dos mais molhados aos aéreos — 

que, por volta do ano 326 a.C., o ____________________________________________________________________________________ pelo seu vasto império. Aliás, 

o tema era tão solene que existiam três tipos de beijos: o mais corriqueiro que se usa nas 

___________________________________________________________________________________; outro que se usa nos atos religiosos e, por fim, o romântico.
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Claro que esta história teve ____________________________________________________________________________________. Durante a peste negra — a epide‑

mia do século xiv que ____________________________________________________________________________________ dos europeus —, os beijos foram cance‑

lados. Também a gripe espanhola, de 1918, tornou o beijo um ____________________________________________________________________________________. 

Mas regressou sempre. Há modas que não passam. Esta tem a vantagem de nos dar prazer. 

Sábado (Texto com supressões)

Preparação

Ver o vocabulário relativo ao Texto E: “De Coimbra para o mundo”.

palito / enfiado / escarafunchar / sobressair /  
/ bronze / morsa / descartável / canivete 

5
 

7  � Ouça o Texto E e assinale se as frases são verdadeiras (V) ou falsas (F).

V F

a. Os neandertais já usavam palitos.

b. No início, os palitos eram feitos de metais.

c. Na época medieval era mal visto usar palitos.

d. O fabrico massificado de palitos começou no século xvi.

e. Hoje em dia, já ninguém usa socialmente o palito.
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8  � Corrija as frases falsas.

a.	 Os neandertais já usavam palitos.

__________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

b.	 No início, os palitos eram feitos de metais.

__________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

c.	 Na época medieval era mal visto usar palitos.

__________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

d.	 O fabrico massificado de palitos começou no século xvi.

__________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

e.	 Hoje em dia, já ninguém usa socialmente o palito.

__________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

5
 

9  � Ouça novamente o Texto E, tire as notas necessárias e reconte‑o, resumindo‑o e focando
‑se nas ideias mais importantes (cerca de 70—80 palavras).

__________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________


